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1. [bookmark: _Toc199441794]INTRODUÇÃO
[bookmark: _heading=h.30j0zll]Neste relatório apresentam-se os resultados da análise dos dados coletados nas etapas anteriores do projeto, no que se refere à determinação dos parâmetros hidrogeológicos a serem utilizados na modelagem numérica. 
Destaca-se que havia a expectativa de que novos dados pudessem ser aportados ao banco de dados coletados pela equipe responsável pelo subprojeto a partir de novos poços instalados na área de estudo. Mas isso não foi possível, e os resultados apresentados a seguir baseiam-se na base de dados coletada em etapas anteriores, em diversos bancos de dados que variam em disponibilidade e qualidade.
Há a necessidade de, no futuro, majorar essa base de dados, por meio da incorporação de dados de novos poços de bombeamento e ou monitoramento instalados na área do projeto. De maneira geral, contudo, os aquíferos mais promissores na bacia do rio das Mortes apresentam relativa reduzida expressão areal, em superfície, devido à complexidade geológica dessa bacia hidrográfica e a fragmentação de unidades geológicas presentes, por efeito da tectônica regional e feições geológicas presentes.
2. [bookmark: _Toc199441795]PARÂMETROS HIDROGEOLÓGICOS
Os sistemas aquíferos existentes no âmbito da bacia do rio das Mortes incluem materiais sedimentares recentes (Formação Araguaia), paleo-mesozoicos (Salto das Nuvens, restrito à porção jusante da bacia, a leste), mais a Formação Marília, Formação Aquidauana, Formação Ponta Grossa, Formação Furnas e Formação Diamantino), além de aquíferos de caráter fissural, predominantemente de idade neoproterozoica. Dentre esses, os mais promissores para a obtenção de maiores vazões de bombeamento são os aquíferos associados à Formação Marília, Formação Aquidauana e Formação Furnas, do Mesozoico e Paleozoico da Bacia Sedimentar do Paraná.
Na Tabela 1 apresenta-se um resumo estatístico dos dados de vazão bombeada e de rebaixamento na bacia do rio das Mortes, a partir dos dados coletados até o presente momento.
Tabela 1 – Valores de vazão bombeada e rebaixamento obtido nos poços cadastrados na base de dados do SIAGAS e da SEMA-MT.
	Valor
	Vazão (m3/h)
	Rebaixamento (m)

	Mínimo
	0,063
	0,01

	Média/Mediana
	10,32/6,00
	11,74/Ainda Não Determinada

	Máximo
	211,00
	122,00



Os maiores rebaixamentos foram observados em poços para abastecimento urbano, industrial e irrigação, o que, de certa forma, é o comportamento esperado, já que são os usos com maiores consumidores.
Com base nos 451 pontos cadastrados no SIAGAS e na SEMA-MT, foram determinados os valores dos parâmetros transmissividade e capacidade específica dos poços existentes na bacia do Rio das Mortes, independentemente da formação hidrogeológica.
A seguir apresentam-se valores de vazão e capacidade específica para cada unidade hidrogeológica identificada nos relatórios anteriores.

2.1. [bookmark: _Toc199441796]Aquífero Depósitos Aluvionares e Formação Araguaia
Os depósitos aluvionares (Q2a) são aquíferos livres que podem fornecer vazões entre 1 e 25 m3/h, estas últimas de forma localizada. Já os sedimentos da Formação Araguaia (Qag) formam aquíferos livres a semiconfinados, e apresentam vazões variando entre 1 e 10 m3/h. Pelo exposto, compõem aquíferos de baixo interesse aos propósitos do estudo (ver Tabela 2).
Tabela 2 - Valores de transmissividade e capacidade específica dos aquíferos aluvionares e da Formação Araguaia.
	Valor
	Transmissividade (m2/dia)
	Capacidade Específica (m3/h/m)

	Mínimo
	4,0
	0,15

	Média
	Ainda Não Determinado
	Ainda Não Determinado

	Máximo
	611,0
	22,00



2.2. [bookmark: _Toc199441797]Aquífero Marília
Trata-se de um aquífero livre a semiconfinado, heterogêneo, de extensão regional. 
Conforme se destaca na Tabela 3, as características hidrogeológicas desse aquífero variam entre baixas e moderadas vazões e capacidades específicas. Localmente, em associação com descontinuidades regionais, conforme destacado no relatório da atividade 5.2, vazões mais elevadas e maiores transmissividades podem ser observadas nas proximidades de estruturas geológicas.



Tabela 3 - Valores de vazão e capacidade específica do aquífero Marília.
	Valor
	Vazão (m3/h)
	Capacidade Específica (m3/h/m)

	Mínimo
	10,00
	Ainda Não Determinado

	Média
	4,23
	0,51

	Máximo
	40,00
	N.D.




2.3. [bookmark: _Toc199441798]Aquífero Aquidauana
Trata-se de um aquífero contínuo, de extensão regional, anisotrópico, heterogêneo, com grande variação lateral. Ocorre na forma livre a localmente semiconfinado a confinado. 
Os dados obtidos mostram que há uma grande variabilidade dos parâmetros. Os poços apresentam vazões majoritariamente baixas, inferiores a 6 m3/h, mas em locais em que este se encontra confinado a grandes profundidades, vazões de até 250 m3/h podem ser obtidas (CPRM-SGB, 2020).

2.4. [bookmark: _Toc199441799]Aquífero Furnas
Trata-se de um aquífero de extensão regional, com ampla continuidade lateral, livre a semiconfinado quando aflorante, confinado em profundidade; seus parâmetros como permeabilidade, condutividade hidráulica, transmissividade e porosidade primária são todos elevados. 
Observa-se uma diferença razoável entre as vazões captadas na porção livre e na porção confinada do aquífero Furnas. Na Tabela 4 apresenta-se um resumo dos resultados obtidos.

Tabela 4 - Valores de vazão e capacidade específica do aquífero Furnas.
	Valor
	Vazão (m3/h)
	Capacidade Específica (m3/h/m)

	Mínimo
	1,20
	1,71

	Média
	17,70
	Ainda Não Determinado

	Máximo
	135,48
	3,39




Trata-se de um aquífero que pode fornecer volumes expressivos de água, inclusive para irrigação, mas de forma localizada, em especial nos locais em que apresenta maior espessura. Contudo, sua distribuição areal na bacia do rio das Mortes é bastante limitada, com um potencial pouco expressivo de fornecimento de água subterrânea para agricultura irrigada, estando localizada particularmente na porção sudoeste da área.

2.5. [bookmark: _Toc199441800]Aquífero Diamantino
A Formação Diamantino apresenta, de acordo com CNEC (2000) poços com vazões médias de 7,2 m3/h, podendo variar entre 10 e 25 m3/h, e capacidade específica de 0,18 m3/h/m. As informações disponíveis apontam para uma baixa vocação dessa unidade como fornecedora de água subterrânea para agricultura mecanizada, mormente na área de interesse.
A Formação Cachoeirinha, por outro lado, constitui aquífero predominantemente livre, com espessuras médias entre 20 e 30 m e máximas de 70 m. As vazões captadas variam entre 1 e 10 m3/h. Pelo exposto, compõem aquíferos de baixo interesse aos propósitos do estudo, mas tem importância como zona de recarga dos aquíferos subjacentes, com considerável expressão na área do estudo no sudoeste da área da bacia.

3. CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS
A caracterização hidroquímica foi realizada a partir de um banco de dados secundário de poços, de três fontes distintas, sendo elas:
a)	Plataforma SIAGAS do Serviço Geológico do Brasil;
b)	Cadastro CNARH da Agência Nacional de Águas (ANA); e
c)	Dados de processos de outorga da SEMA/MT.

Ao todo foram identificados 2127 poços na bacia Rio das Mortes. Na Tabela 1 apresenta-se o número de dados levantados na área de estudo, de acordo com a fonte de informação utilizada. 
Após o filtro para abranger a área de estudo, foi realizado um segundo filtro de qualidade dos dados e parâmetros hidroquímicos disponíveis. Foram excluídos valores quantificados como zero e desconsiderados alguns parâmetros errôneos ou duvidosos, considerados improváveis de ocorrer em águas naturais. Com isso, foram identificados e considerados 1392 poços que apresentam alguma informação físico-química das águas subterrâneas. 

[bookmark: _Ref175297793][bookmark: _Ref175336902]Tabela 5 - Número de dados obtidos na área de estudo, de acordo com a fonte de dados.
	Fonte
	Nº de Poços
	Dados de pH
	Dados de CE
	Dados de STD
	Dados de Temperatura
	Análises completas
	Análises Balanceadas

	CNARH
	1115
	851
	855
	813
	189
	533
	98

	SIAGAS
	344
	297
	259
	89
	35
	0
	0

	SEMA-MT
	668
	244
	251
	176
	0
	24
	3

	Total
	2127
	1392
	1365
	1078
	224
	557
	101



Adicionalmente, foram levantados poços que apresentavam análises químicas de íons maiores completas na área de estudo, tendo sido identificados 557 poços com dados. Para filtrar a qualidade das análises, foi realizado o cálculo do balanço iônico das amostras, tendo sido considerados aceitáveis os erros inferiores a 10%. Assim, foram identificadas 101 amostras dentro do erro considerado aceitável. Apenas três amostras vieram da base de dados da SEMA e as demais vieram da base de dados do CNARH. Na Tabela 6 apresentam-se os resultados mínimos, médios e máximos dos parâmetros disponíveis nas amostras consideradas.

Tabela 6 – Resultados das análises químicas disponíveis nas redes da SEMA-MT e do CNARH.
	Parâmetro
	Valor Mínimo
	Valor Médio
	Valor Máximo

	pH
	3,16
	5,73
	10,46

	Condutividade Elétrica (µS/cm)
	0,01
	51,6
	7260,0

	Sólidos Totais Dissolvidos (mg/L)
	0,03
	33,3
	380,3

	Temperatura (°C)
	15,1
	24,8
	40,0

	Cloreto (mg/L)
	0,0022
	7,26
	297,0

	Bicarbonato (mg/L)
	0,01
	22,76
	667,61

	Sulfato (mg/L)
	0,001
	4,22
	722,0

	Sódio (mg/L)
	0,001
	13,58
	3165,0 (outlier)

	Potássio (mg/L)
	0,001
	4,70
	1351,0 Outlier)

	Cálcio (mg/L)
	0,02
	7,58
	2700,0 (outlier)

	Magnésio (mg/L)
	0,01
	27,40
	8815,0 (outlier)



[bookmark: _heading=h.1ci93xb]A maior parte das amostras apresenta Condutividade Elétrica inferior a 100 µS/cm (85% das amostras), sendo que 50% apresenta CE de até 10 µS/cm. 
92% das amostras apresentando teor de Sólidos Totais Dissolvidos inferior a 100 mg/L. Contudo, valores maiores que 100 mg/L são observados, associados provavelmente a aquíferos confinados e mais profundos. 
Alguns valores de temperatura superiores a 35 °C são observados principalmente na borda sudoeste da área, no município de Dom Aquino, bem como na borda oeste, em Primavera do Leste, Campinápolis e Água Boa, sempre associados à presença da Fm. Ponta Grossa, o que sugere a explotação de aquíferos profundos e confinados, com águas de maior temperatura devido à maior profundidade, corroborando o que foi visto anteriormente nesses locais, em parâmetros como o pH e CE. 
A maior parte das amostras apresenta baixas concentrações de bicarbonato, geralmente inferiores a 50 mg/L. Concentrações mais elevadas (> 250 mg/L) são observadas nas áreas centrais (Novo São Joaquim e Nova Xavantina), norte (Serra Nova Dourada e São Félix do Araguaia) e nas bordas oeste (Campinápolis e Canarana) e sudeste do mapa (Barra do Garças).
Predominam baixas concentrações de Cloreto em todos os aquíferos da área de estudo (< 10 mg/L). Alguns poços com concentrações superiores a 250 mg/L são observados principalmente no centro da bacia, nos municípios de Água Boa e Nova Nazaré, associados à Formação Diamantino ou ao Grupo Cuiabá. 
Quanto ao sulfato, predominam baixas concentrações (< 5 mg/L) em toda a área de estudo, indicando uma baixa mineralização de sulfato nos aquíferos. 
O sódio apresenta predominância de concentrações inferiores a 10 mg/L. 
O valor máximo de potássio observado (1351 mg/L) foi obtido em um poço localizado no município de Primavera do Leste é atribuído a um erro da base de dados. 
Em toda a bacia hidrográfica predominam baixas concentrações de cálcio. Na porção sudoeste da bacia predominam concentrações menores que 5 mg/L, aumentando para cerca de 10 mg/L na porção central e norte.
De modo semelhante ao cálcio, o magnésio mostram valores predominantemente baixos em toda a área de estudo, geralmente inferiores a 10 mg/L. 
[bookmark: _heading=h.3whwml4][bookmark: _heading=h.2bn6wsx]Entre os aquíferos presentes na região, é possível destacar no Aquífero Bauru a predominância de águas bicarbonatadas sódicas. No Aquífero Botucatu, as águas variam de bicarbonatadas sódicas a cloretadas-sulfatadas sódicas. 
A seguir, a presenta-se um resumo da classificação das águas para cada aquífero.
Na Formação Furnas, as águas subterrâneas apresentam composição bicarbonatada cálcica, porém apenas duas amostras estão disponíveis em áreas de afloramento dessa formação. 
Na Formação Ponta Grossa, as amostras apresentam composição química bastante heterogênea. Como essa formação não apresenta potencial aquífero, os poços instalados nestes locais provavelmente exploram outros aquíferos em maior profundidade, notadamente a Fm. Furnas, localizada estratigraficamente abaixo.   
Nas Formações Aquidauana e Diamantino, observa-se a predominância de águas cloretadas cálcicas. Na Formação Cachoeirinha, predominam águas bicarbonatadas sódicas, com algumas amostras sendo classificadas como cloretadas cálcicas. 
Nos aquíferos aluvionares recentes as águas foram classificadas como cloretadas sódicas, enquanto na Formação Araguaia, predominam águas bicarbonatadas sódicas. 
Portanto, de um modo geral, as águas subterrâneas são pouco mineralizadas na área de estudo, de característica predominantemente ácida. Porém, principalmente em regiões associadas ao afloramento da Fm. Ponta Grossa, foram observadas águas subterrâneas mais mineralizadas, por vezes com características termais e pH alcalino, especialmente na borda sudoeste da bacia, na região de Dom Aquino. Provavelmente trata-se de águas provenientes de aquíferos regionais profundos confinados, que produzem águas de maior tempo de residência e circulação regional. 
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